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O Canto da Sereia 
Lucas Estevam1 

 
 

Como é bom te ver de novo por aqui, 
Viajou tão longe, outra dimensão. 

Não foi a saudade que te fez voltar, 
Os ventos mudaram para qualquer lugar. 

 
O canto da Sereia, 

te levou para o mar aberto. 
Vem pisar na areia, 

que aqui ficará coberto. 
 

Sua liberdade não é concessão, 
é um sentimento, vem do coração. 
Deixe a leve brisa te trazer volta 
em uma jornada para outro lugar. 

 
O sol que te bronzeia 
é a estrela do oriente, 
a luz que te encadeia 

é o caminho que está latente. 
 

Sei que a sua história vive a judiar, 
quem não tem memória não vai ajudar. 
Largue o passado e vem andar na areia, 

da beira do mar para nenhum lugar. 
 

O fruto que semeia 
cai na terra e alimenta. 
No mar que te golpeia, 
sua vida se reinventa. 

 
Um canto, uma Sereia, uma onda no olhar. 

Os olhos da Sereia têm a cor do mar. 
O encanto da Sereia te fez viajar, 
viajou tão longe, foi se encontrar. 
O canto da Sereia te levou ao mar 

O encanto da Sereia fez você voltar. 
                                                 
1 Lucas Albuquerque Estevam é poeta e músico. Este poema foi escrito na linda “Praia da 
Sereia” - Vila Velha - ES. Posteriormente, uma música se impôs a ele. Música ainda inédita. 


